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      Prefácio


      Nada é por acaso nesta vida, e não foi por acaso que o destino fez com que os nossos caminhos se cruzassem. Foi na Brahma Kumaris, uma organização que visa compartilhar conhecimento espiritual, que me encontrei pela primeira vez com Sergio Padilha. Ele apareceu para assistir a uma palestra e, ao final, ao se despedir de todos, simplesmente esqueceu a sua maleta de trabalho.


      Foi exatamente por este “aparente” esquecimento que pude conhecê-lo. Abrimos a maleta na tentativa de encontrar o seu número de telefone, mas nada foi encontrado. Com a autorização da organização, levei a maleta para casa para que, com mais calma, pudesse encontrar em meio a dezenas de papéis algum indício que pudesse me conectar com ele, mas nada encontrei a não ser um livro que chamou muito minha atenção: “A Fonte da Felicidade Duradoura”, de Deepak Chopra, que eu já tinha lido e que muito me impressionou. No dia seguinte, ele soube pela organização que a maleta estava sob os meus cuidados. Ele me ligou, marcamos um encontro e desde este dia ficamos muito amigos. Uma amizade que se consolidou ao longo dos anos pela identificação espiritual que sentíamos. Estávamos imbuídos pela mesma busca — “Saber quem somos nós”.


      Tive muitas oportunidades de observar Sergio Padilha em situações que poderiam ser descritas como estressantes pelos vários desafios e compromissos assumidos, mas, nem por isso, deixou de mergulhar em seu interior e de se conectar com seu “Ser”. Sempre se aprimorando através da meditação, leituras inspiradoras e, assim, administrando com sabedoria as interferências do ego.


      Um dia, ele me enviou por e-mail um link de um livro de sua autoria e me pediu para prefaciá-lo. Só posso dizer que muito me honrou ter sido escolhido para falar um pouco sobre seu maravilhoso trabalho literário. Eu sei que ele surgiu do centro do seu coração, e vocês terão a oportunidade de poder conhecê-lo através de seus surpreendentes capítulos. Tenho o visto viver cada linha que consta aqui desde o nosso encontro e posso garantir que ninguém poderá lê-lo sem sair vitalizado e sem sentir em seu íntimo uma sensação de plenitude e de alta vibração durante sua leitura.


      À medida que estiver acompanhando as suas experiências pessoais em viagens a locais místicos e por lampejos espirituais pelos quais ele passou, descobrirá o quanto tudo isso é profundo, mas também ficará surpreso pela sua simplicidade e pela naturalidade com que foi descrito. Este livro se propõe a ampliar seus horizontes através de revolucionárias descobertas que permitiram uma unificação entre a ciência e a espiritualidade, desbloqueando, assim, os limites em que fomos expostos. Como diz uma antiga doutrina mística do cabala, “Nós recebemos a luz e então a partilhamos e assim reformamos o mundo”.


      Roberto Saul.

    

  


  
    
      INTRODUÇÃO


      Este livro destina-se àqueles que têm um chamado interior, que buscam a verdade e um encontro com sua parte divina.


      A iluminação para esta vida não é só possível como é imprescindível, pois não estamos nesta vida com outro propósito senão este. Para que você entenda como este objetivo é alcançado, nas próximas páginas estarão disponíveis informações separadas, que, se juntadas como um quebra-cabeças, o levarão de forma lógica a este nobre objetivo: a iluminação. A verdade não pode ser revelada através do raciocínio, mas, ao nos convencermos intelectualmente de uma verdade, estaremos auxiliando nossa fé a nos direcionar à compreensão pela alma. Assimile o máximo de informações que puder. Este conhecimento será processado na sua mente, para que, então, o entendimento final se faça no coração.


      Informação é luz que dissipa as trevas. Não podemos mais adiar esta missão, deixando para a próxima encarnação o que devemos fazer agora, pois, se estamos de volta aqui, é porque falhamos outras vezes.


      Estudei por 40 anos nas mais diversas áreas que dizem respeito à evolução espiritual do ser humano. E quando falamos em evolução espiritual, devemos esclarecer que o espírito não evolui, pois já é nossa parte divina e, assim sendo, já é a perfeição. Estaremos sim evoluindo em nosso entendimento do plano divino, ou seja, relembrando o que já sabemos. Uma vez assimiladas e praticadas estas lembranças, poderemos imprimi-las automaticamente em nossas almas.


      Meus estudos foram feitos tomando-se por base livros de escritores renomados, pesquisadores, cientistas e minhas próprias experiências neste campo. Quero esclarecer que tudo o que está escrito neste livro foi estudado e confirmado por diferentes fontes confiáveis.


      Condensei o conhecimento, sem prejuízo do conteúdo, de forma que o leitor possa atingir seus objetivos de maneira prática e sem que informações demasiadamente técnicas levem o estudante ao cansaço mental, induzindo-o a abandonar estes valiosos ensinamentos.


      Vamos, a princípio, formar um conceito sobre o mundo físico e suas dimensões, utilizando os recursos científicos disponíveis na atualidade. Uma vez criado o conceito sobre o mundo físico, o leitor será informado sobre outras realidades e a prática dos ensinamentos.

    

  


  
    
      Um aviso ao leitor


      Estes conhecimentos têm sido enviados por seres de Luz, através de canalizações, de forma a auxiliar aqueles que têm o bem como sua meta. Em primeiro lugar, para se obter êxito na própria iluminação, é necessária uma vontade interna imperiosa ou, caso contrário, uma leve curiosidade poderá causar atrasos ao estudante, uma vez que irá adquirir conhecimentos e não usá-los.


      Tudo no Cosmos está em movimento e a água não é exceção. Observe a cristalinidade de uma água de nascente ou de um riacho em meio a mata e compare com uma água que ficou parada em algum lugar, estagnada. Esta segunda perdeu a vida, está sem energia, sem vitalidade, opaca e, por vezes, fétida.


      O ser humano é a mesma coisa. Se ficar estagnado, perderá sua energia. Se não se renovar ou não acrescentar mais conhecimentos à sua alma, deixará de cumprir seu compromisso consigo mesmo e com o Criador e permanecerá estacionário.
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      Glossário


      Nesta primeira etapa, precisamos deixar claro ao leitor o significado das palavras que serão empregadas no decorrer desta obra.


      Alma - Nós somos formados por diversos corpos (Sete, segundo as informações canalizadas). O corpo físico, mais fácil de ser identificado; um corpo vital, que dá a sustentação energética ao corpo físico; um corpo emocional; outro mental; e demais corpos descritos fartamente na literatura existente. Mas, para nossos estudos, devemos entender que é a nossa alma que registra nossas experiências de vida, passadas, futuras e nos períodos entre elas, sendo a alma que deve adquirir a consciência de nossa essência.


      Astral – É o ambiente de outras dimensões, chamado pelos físicos de “não local”. Também constituído de matéria, mas menos densa que o plano físico.


      Chakras - São centros de energia que ligam nosso corpo físico aos demais corpos. São diversos distribuídos por todo o nosso corpo, sendo sete os mais importantes:


      1 Básico 5 Laríngeo


      2 Umbilical 6 Frontal


      3 Plexo solar 7 Coronário


      4 Cardíaco


      Conhecimento - São informações armazenadas provenientes de estudos.


      Consciência – É a nossa verdadeira existência, atua em todas as dimensões, é o nosso Eu Superior pensante e consciente, não está localizada no cérebro físico e sim em nosso corpo mental.


      Deus – É o Criador, a energia primordial, o único poder supremo.


      Energia Primordial – É o que forma tudo o que existe. Desta energia, formam-se as supercordas, que formam os quarks, que formam os prótons, nêutrons, os elétrons, os átomos, as moléculas, os órgãos, os seres vivos, eu e você, e todo o mundo físico que conhecemos, pedras, água, terra, planetas, galáxias, etc.


      Espírito – É a nossa parte divina, centelha divina, é Deus em nós, nossa essência.


      Eu Superior – É a nossa parte divina, a centelha em nós, nosso objetivo maior.


      Fé – É crer para ver, primeiro se crê. Para facilitar a compreensão, lembre-se sempre que primeiro colocamos o pé e depois Deus coloca o chão.


      Física clássica – É a física Newtoniana, a física clássica, que explica de modo bastante eficiente nosso mundo físico.


      Física quântica - É a física que explica o funcionamento do Universo a partir da energia primordial, das partículas subatômicas e seus comportamentos.


      Mente – São nossos pensamentos, produzidos no cérebro físico, que se identificam com o ego.


      Reencarnação - Para um aproveitamento do que será dito neste livro, é fundamental que o leitor assimile esta realidade, se já não a possui.


      Sabedoria – É o conhecimento aplicado. Por vezes, obtém-se conhecimento sem o estudo. Neste caso, é a alma que relembra o que havíamos esquecido.


      Tempo – O tempo é relativo na dimensão em que nos encontramos. Sempre que mencionamos o tempo, temos de nos referir também ao espaço, ou seja, espaço-tempo. O tempo é útil para a medição de eventos locais, mas devemos nos acostumar a pensar no tempo como um único tempo existente, o agora. Não vivemos no passado e tampouco no futuro, mas no aqui e agora. Para facilitar o entendimento, lembremos de nossa respiração, que só acontece no agora. Não respiramos o ar de ontem e não respiraremos o ar de amanhã.


      O agora é momento em que podemos realmente fazer algo por nós e pelos outros. Viver no passado, em geral, nos causa mágoas, se acessarmos lembranças tristes; e viver no futuro nos causará angústias, se fizermos uma projeção baseada nas condições atuais do planeta. Viver no agora traz a paz.


      A sensação de que o tempo está passando muito mais rápido é explicada em capítulo adiante na Ressonância Schumann e isto também se deve ao fato de a Terra estar entrando na quarta dimensão. Ajuste-se.


      Volitar – Voar ou flutuar.

    

  


  
    
      Capítulo 1


      O caminho do despertar


      Quando nascemos, somos entregues a nossos pais sem instruções precisas, sem um manual para sermos criados da forma mais adequada para que possamos crescer física e espiritualmente.


      Devemos lembrar, no entanto, que, na verdade, desde o surgimento da espécie humana no planeta, pessoas crescem e são criadas baseadas em experiências dos mais velhos e, assim que atingem certa idade, vivem com as crenças adquiridas e com as próprias intuições.


      Vivemos acreditando no que nos foi ensinado. Tomamos decisões e nos lançamos no futuro guiados por informações que, na maioria das vezes, serviram para orientar pessoas em outras épocas e em outras condições. Fazemos, então, adaptações e correções no aprendizado.


      Este livro tem por objetivo levar ao leitor as verdades ensinadas pelos vários mestres de diversas partes do mundo em eras diversas. Os ensinamentos aqui contidos, pode se dizer que servem a todos aqueles que buscam o sentido da vida e procuram viver de forma consciente esta existência que parece caótica.


      Com frequência podemos observar que, na maioria das religiões, os ensinamentos são acompanhados de uma pressão psicológica para que o indivíduo siga as instruções impostas, sob pena de alguma espécie de castigo, caso adote um comportamento diverso do ensinado.


      Estas crenças, inseridas no cérebro, ainda que bem intencionadas, podem conduzir uma pessoa a passar toda a sua existência servindo a um propósito que talvez não reflita sua verdadeira vontade.


      É certo que a sociedade necessita de orientação e regras para a convivência mútua, porém, as crenças apoiadas no medo trazem um prejuízo maior que seu benefício.


      O medo pode ser um fator limitante à criatividade de muitos: medo de não ser aceito, de ser diferente, medo dos resultados, medo do futuro, etc.


      Iremos tratar aqui as maneiras de reprogramar o cérebro de forma a ser nosso grande parceiro em nossa jornada, uma ferramenta poderosa trabalhando a nosso favor, revertendo o benefício para a sociedade, que nos despertará para uma vida mais consciente e espiritualizada.


      Os pessimistas irão adiantar-se em dizer que se trata de utopia, porém, aqui vai o primeiro exemplo da programação cerebral: somos ensinados que somos inferiores, que o mundo dos anjos é muito distante, que a iluminação é para Budas e Cristos. Temos que estar cientes de que estes conceitos precisam mudar.


      Primeiro devemos admitir que não temos que mudar o próximo e sim concentrar nossos esforços em nossa própria transformação. Esta é a chave, é o ensinamento básico de todo mestre.


      Você perceberá que os maiores ensinamentos são simples e acessíveis a qualquer pessoa e, de tão simples, podem parecer a princípio ineficazes. Iremos abordar adiante exemplos desta verdade simples e funcional, a mecânica por trás do segredo, tão mencionado atualmente.


      Atingir a iluminação, ainda nesta vida e por conta própria, é uma tarefa árdua e para poucos. Digo poucos porque é uma minoria que está realmente interessada em transformar-se e desapegar-se do mundo material. Mas se herdamos dos sábios ensinamentos valiosos, por que não usá-los?


      Estas informações adquiridas pelos mestres através dos tempos e encarnações foram digeridas, testadas e entregues aos habitantes de hoje para que sirvam de aceleradores no processo de despertar.


      Digo despertar para me referir a este sonho para alguns, ou pesadelo para outros, pois como você, leitor, já deve saber, somos nós os criadores de nosso próprio Céu ou inferno.


      Ultimamente, obras literárias de grande valor ocupam lugar de destaque nas prateleiras de livrarias, como cartas à população, convidando para ingressar neste novo mundo. Parece que realmente é chegado o momento e procura-se a todo custo alertar o maior número de pessoas possível a aproveitar ao máximo as oportunidades que estão sendo oferecidas.


      Nosso cérebro físico é uma das importantes ferramentas que temos para entender nossa realidade. Por meio da nossa inteligência, podemos chegar a conclusões que se transformarão em crenças e, em seguida, serão reconhecidas pela nossa outra ferramenta ainda mais importante, nossa intuição, para formar um conceito sólido em direção à iluminação. Este processo é prático, na medida em que nos identificamos com ele.


      Quando menciono evolução, refiro-me à evolução em nossa compreensão, pois nossa consciência não requer evolução, pois já é perfeita e tudo sabe. Temos então que, por meio de nossa mente, relembrar o que nossa consciência é.


      A mente aproxima-se da consciência quando tem pensamentos dignificantes, altruístas, principalmente quando cria ondas de amor, porque coloca-se em frequência próxima à frequência do Criador. E iluminação é isto, entrarmos na frequência divina, ainda que nossos corpos físicos estejam vivendo na terceira dimensão.


      Somos seres da quarta dimensão porque nossos pensamentos são da quarta dimensão. Temos que estar cientes de que nossos pensamentos criam nossa realidade e isso será explicado cientificamente nestas páginas.

    

  


  
    
      Física clássica


      Em 1687, Isaac Newton, físico inglês, publicou suas famosas três leis: a primeira, o princípio da inércia; a segunda, o princípio fundamental da dinâmica; e a terceira, o princípio da ação e reação. Somadas à lei da gravidade, estas leis explicavam, até hoje, todo o funcionamento do Universo físico com bastante precisão. Não irei me aprofundar nestas leis para não desviar do propósito deste livro.


      Naquela época, as pessoas capacitadas a entender suas leis em profundidade eram alguns físicos e matemáticos, enquanto a população em geral apenas admirava o gênio, sem, no entanto, compreendê-lo. Ainda hoje, grande parte da população vive sob suas leis sem a conhecerem. Mesmo os físicos atuais procuram pela suposta partícula que age na lei da gravidade, o gráviton, o que significa que a compreensão total deste Universo físico se dará em uma dimensão superior, de uma perspectiva na qual possamos enxergar o todo.


      Anjos e seres de Luz, no meu conceito, são gênios como estes cientistas, que trazem do plano astral superior informações e tecnologia para a melhoria da qualidade de vida dos encarnados. Reencarnam aqui com uma missão específica.


      Pois bem, a primeira ideia de átomo, que quer dizer indivisível, foi proposta na Grécia antiga, cinco séculos antes de Cristo, e posteriormente a ciência clássica construiu um modelo no qual o átomo é constituído de prótons e nêutrons, em seu núcleo, e elétrons, em sua órbita.


      Neste modelo, 99,94% de sua massa total está no seu núcleo, sendo que os elétrons orbitam a uma enorme distância (proporcionalmente, é claro), a uma velocidade, também guardada as devidas proporções, da ordem de 2 milhões de km por segundo. O espaço entre as camadas de elétrons e o núcleo é vazio (até que cientistas da atualidade encontrem algo ali).


      Se compararmos o núcleo de um átomo a um limão, os elétrons estariam a 3 km de distância, ou seja, há um imenso vazio na matéria. Só esta informação já seria suficiente para considerarmos a matéria em nosso plano físico como sendo constituída de quase nada.

    

  


  
    
      Física quântica


      Mas então chegaram os físicos quânticos e, por meio do experimento da dupla fenda, realizado em 1801 por Thomas Young, observou-se que o elétron na realidade é uma onda, que quando observado comporta-se como partícula. O fato de haver uma consciência observando o comportamento do átomo como onda o faz imediatamente comportar-se como partícula. Logo, os físicos quânticos concluíram que o pensamento movimenta a energia, interferindo na construção básica da matéria.


      O experimento poderá ser visualizado no YouTube por computação gráfica, e existem modelos caseiros usando-se um pente comum de cabelo e uma lanterna comum de raio laser, também disponíveis em vídeo no YouTube, que comprovam o comportamento do elétron como sendo uma onda. O leitor pode e deve questionar, e ainda investigar, para dar consistência a sua crença.


      Desculpe se em poucas linhas estou saltando sobre anos de estudos e conclusões, mas devo abreviar para não tornar este capítulo técnico demais. Se apenas aceitarmos como válidos os estudos destes grandes homens, podemos avançar em direção ao nosso objetivo, queimando etapas de estudos pormenorizados.


      Então, há mais de 200 anos sabe-se que o elétron é uma onda, e as implicações disto no conceito sobre matéria são enormes, porque cientificamente ficou comprovado que a construção básica do mundo em que vivemos é uma onda, não é partícula de fato (matéria), é a mesma onda eletromagnética de seu rádio, o mesmo tipo de onda de seu celular, que pode atravessar a matéria sem dificuldades.


      Você já deve ter atendido seu celular dentro de uma cabine de elevador e talvez não tenha se dado conta de que as ondas estavam atravessando as paredes metálicas do elevador e atravessaram também seu corpo.


      Chegamos a um ponto em que temos que dar nosso salto e encarar a realidade. Nosso Universo e nossos corpos não existem de fato. São realidades constituídas de espaços vazios e energia ondulatória. Matéria é luz condensada.


      Segue um exemplo do que é um fóton: “Um fóton surge quando ocorre a transição de um elétron de um átomo entre dois estados de energias diferentes. O elétron, ao passar de uma camada interna para uma mais externa, recebe energia e emite a energia correspondente a essa diferença”. Viram só? A simples descrição de um fóton leva o leitor a fazer uma reflexão demorada e sem a garantia da completa compreensão.


      Desculpe-me novamente o leitor se em instantes lhes foram tirados seu corpo, casa, emprego e Universo, mas, em contrapartida, esta mesma física quântica nos acena com outras dimensões, menos densas, e com a promessa de um mundo muito mais harmônico e cidades astrais que são o verdadeiro paraíso. Esta nossa dimensão atual, e em especial este planeta, está longe de representar o verdadeiro lar divino, o Céu na Terra.


      Temos belíssimas paisagens, com mares, montanhas, céu azul, rios de água pura e praias maravilhosas, mas temos também doenças, dores, frio, calor excessivo, locomoção lenta, vibrações inferiores, fome, pobreza, furacões, vulcões, terremotos, etc.


      Em uma dimensão mais sutil, teremos uma locomoção muito mais rápida, poderemos volitar, ou seja, voar ou mergulhar em oceanos profundos sem equipamento. Não teremos dores, pobreza e todos os infortúnios de um orbe em desequilíbrio e, mesmo assim, ainda não é o paraíso. Dimensões superiores nos aguardam, o plano mental e demais planos não físicos. Partindo do Criador, não devemos esperar menos do que a perfeição.


      Podemos dizer que se você é capaz de consertar um motor debaixo d´água, você fará o mesmo serviço com muito mais facilidade na superfície, porém, terá levado sua capacidade além do que você mesmo pensou que seria possível e acabou por imprimir em sua alma um talento que antes desconhecia e que agora poderá utilizá-lo em suas próximas descidas na água (encarnações).


      As dificuldades que passamos são oportunidades de crescimento. Quando temos pensamentos nobres e edificantes, criamos em nossa própria aura e ao nosso redor uma certa quantidade de fótons, ou seja, luz, e o mesmo acontece quando direcionamos nossa boa energia para outras pessoas, animais, plantas, etc. Um pensamento de raiva, vingança, ciúme, também produz o efeito compatível, a criação de miasmas.


      Se não vemos a energia que emitimos, a luz, é porque não foram produzidas em quantidade suficiente para impressionar nossa retina. Uma grande quantidade teria de ser condensada para que se tornasse visível, e aí teríamos a materialização.


      Já existe uma literatura de ótima qualidade explicando detalhadamente a não existência desta dimensão, e minha proposta aqui é condensar o que já foi muito bem explicado. Já dizia Santo Inácio de Loyola: “Para aqueles que creem nenhuma explicação é necessária, mas para aqueles que não creem, nenhuma explicação é possível”.

    

  


  
    
      No início


      Sei que o conceito da inexistência deste Universo será de difícil digestão para alguns, mas temos que ir adiante e verificar a outra realidade. Mas então para que existe esta dimensão, este mundo? Suponha que você é uma vela acesa diante do sol. Não poderá enxergar sua luz. Para Deus mostrar a você quem você é, é preciso que você veja quem ou o que você não é. As trevas foram criadas para que você enxergue sua própria luz. As trevas nada mais são do que ausência da luz, porém a luz não é ausência de trevas, a luz simplesmente é.


      Criou-se a dualidade, o bem e o mal, o masculino e o feminino, o belo e o feio, enfim, tudo para que você tenha escolhas a fazer, em vez de morar no paraíso sem poder exercer suas qualidades divinas. Este mundo foi criado para que você possa experimentar a sensação de criar, contemplar, perdoar, amar, ser feliz, etc. Porém, com nosso poder de escolha, também nos foi dada a liberdade de escolher o que não é o amor e, assim, muitos de nós acabaram por escolher sentimentos não nobres e esqueceram o caminho de volta. O livre-arbítrio é uma lei universal, é sagrada, e a todo instante temos a opção de escolher o amor ou outro sentimento qualquer.


      Voltemos um pouco para analisar a época em que éramos velas acesas diante do sol. Éramos deuses no paraíso perfeito, porém não havia como expressar o amor, uma vez que éramos todos um e não existia outro para partilhar, perdoar e amar. Deus criou a ilusão da separação para que pudéssemos expressar nosso amor uns pelos outros, ser amor. E então, plenos deste estado de ser, diminuirmos nossa vibração para poder atuar no plano terreno, prometendo-se mutuamente nos amarmos de todo o coração.


      Esta promessa sincera, pois a natureza do amor é a doação, foi corrompida pelas ilusões desta dimensão, porque o apelo físico é por demais sedutor. Chegamos todos com ótimas intenções, mas então nos apresentam a boa comida, e muitos tornaram-se gulosos, e nos foi apresentado o vinho, e muitos tornaram-se alcoólatras, e nos foi apresentado o sexo, e mais um vício somou-se aos demais.


      Depois disso foi fácil ver no outro apenas um momento de prazer, e perdemos o melhor da experiência fazendo sexo sem amor, e foi ficando mais fácil ver o outro separado de nós, na verdade, um competidor por nossos bens, comida, parceiros, espaço, etc.


      Passamos então a cobiçar, roubar e matar. Criamos outros deuses e colocamos nosso prazer em primeiro lugar. E o resto desta história é bem conhecida de todos. Nos desviamos completamente do propósito divino, e hoje legiões de almas encarnadas e desencarnadas vivem nas trevas agarrando-se às ilusões deste mundo.E ainda culpamos Deus por não intervir em nossas escolhas.


      Esquecemos nossa origem e o amor e, agora, nos cabe fazer o caminho de volta para casa, onde o nosso Pai nos aguarda para presentear-nos com amor incondicional. Falhamos por diversas vezes em reencontrar o nosso lar e, a cada encarnação, repetimos a mesma promessa, que não é cumprida. Temos agora, neste momento, neste instante em que se lê estas palavras, a oportunidade de retomar nosso rumo. Não podemos falhar novamente, é por isso que a iluminação é para esta vida.


      Ocorre que, para atingirmos a iluminação, temos que fazer sacrifícios, mudanças de crenças, comportamentos, etc. Devemos saber que somos deuses, criados à imagem e semelhança do Criador, e que não podemos criar um deus a nossa semelhança, egoísta, mesquinho e vingativo, um deus menor.
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